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Ano V Faro, Domingo. 29 de J'�lho de 1917
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·-0 «Daily MailD noticia que o' gover­
no bra&.ileiro vai' mandar construir na foz

Um telegrama de..Petr�grado diz que do Amazonas uma poderosa estação ra­

corre o boato de que o ex-czar de Nico- diografica, ligada com a estação de New-
.

d 1 Yotk que comunicará com o mundo intei-
lau manifestou sllltomas e oucura.

Y k
. 'ro.

-

-Dizem de New- ,or que se val res-

tringindo rapidamente o perigo s11bmari- -Segündo informação alemã, oex-chan-
t t"das de New-York ,celler Bethmann Hollweg declaran aos

no el:1'1Uan o. a par I
_

'. seus iiltimos que, <ie futuro. seria loucura
S.alram em Jlfnho de Ne�-Y.?rk matS

esperar uma paz alemã, visto que o im­
navlOS para)desuno.s estrangeIro::> do que perio deve considerar-se satisfeito se con-

. em qualquer outro mez de�te ano. ; seguir fazer a paz sobre a base do «sta-

As partidas em Junho foram de 458 tu quo ante». Bethmann Hollweg acres­

aavios c,!m.uma ton:lagem de L225:5�6, centoll; (�Todas as nqssas esperanças são
iSto é, mats 30 navlOS do. q�e em �alO, baseadas sobre. a pouca tenacidade dos
q,ue tinha. sido o mez de mats movtmen-, povos da «entente» incapazes de suportar
to.

-

,,' privações_como os alemães e que se insur-
_ -Dizem do Rio de Janeiro qúe as ·Com- giráo, obri�ando os seus governos a con­

'_anhias dos vapores alemães foram inti- ch,lir a paz que será vantajosa para nós D.
madas a pag'lr 16 mil cQntos, por terem· Os jornais alemães comentam estas de­
estado nO's portos brazileiros. ' darações observando ter chegado a hora
--Os jornais do Rio de Janeiro notici- sinceridade e que é preciso que Berlim

am que o Nocurador do tesouro determi- faça 'conhecer as condições da paz, para
nou o pagamento de.l6 milhões de impos- evitar decepções e mais derramemo inu·
tQ de permanencia. c0rrespondente ao tem· til de sangue. Cantiga não lhes JaIta!
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" · M'ajo': Estev�,m 'Agu!âs�J I.JO
Sião" e a ¡.;dl'gent¡\;ta, de�la"ar{l1nJ Qopep'atlva·\.,t.· f&Vf ent,6<,�" 9 �er-- ., .. ,:", .. i.: �:
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, ',' : '\ ... )., ,r , Deixou de uigorar nesia cidadeda Vir-..

l'I'ÇO' dn /la"m'lanho de IUarl10
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gem a tabela sob,., o,prfço dos õvos ....

.�th.. .t- "�' 'tJ 'l \)
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' . > Ei$ cOll!ô,LfdS_ Robiche; aprecia, num
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., .•. ' "'LYSTER FR.ANCO. dos seus" msta�tan..eos .(jo Telegrama dt!'
-� � .I.UI! - -

� Pas de Calais, as tropas portuguêsasvr.'m,.,'�� .. h.�'OJ;'e.A�, n.:,ôyo,� £;ila,�,.:,.��..Q.5.. o. -I' com q.u�,�\ttii.�á#3,' •.9.,y, g�t>Ip�s" ..q�e}ôm !', ' ,.

-

Ab M'�-----; q�,,� ��semba1"ca,.a'!"If:rrz, França:"'��., �� ",+ , ."'J . -
�.
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\ ,\\, .J" "reu. arquesvÓ, ,"tIl

peratrva, nao para continuar a serre o mawr e5car�n�ento VIO en �m, ; :::";", ,:
.. /'

- (Bem;<eqtlípado;�;vestlb'áo "bem um'í:ll1i�de artigos qU�.E0���n;tq�,\'l"P\tJbli- 'arromba�;,��.c�l�¡\es .P.'},�(b�ellrar ¡
.

rt'
_)1' 'ViI1do efe' Moncfuique-,-onde se en'contra fO�I)1� azul-cin�en�o,_q�e m,a�s.IheJai'so"

�ar no ar��8erwl�q)9}\1;rI�,<:;��0 4t:t\te dele� Pt�t� l)dQ)��,'3,.��,�ell:do. �� a
I :-?-''1 " �!' ., ! ver�peando,.corp sua familia, ,v.elo,;a Faro I! �pes�l� � �S��J�oFe��,'�o .�9,_$to 91ie'.!.p� ta-

�orna!, 2\-,�lJ:t' ���e.tu
..
q� '-l?, 9.t¿,�.,�ro Admmlstr�H�f\.?' n.�9� ,\u.rJ Aa. ';.�O;.pra ,:

.

"�;' :::u J..", 'num dós-eifimos erras' da pas'sad�F3ê'm:l;i.ha o belosr,nê'gt:S,S, }�er:I!0I'â�m � !_!!ndo urñ:�r
Imedtato�t.p:l�? 'Rr£,,�lverB,eF\:;�8 g ...P� dos el12l?:�g�'?8ê �t�n���,· ,��œ:, pede .'�,'

.

¡ ", () 1 .ilustre Inspector de Finanças e eruditó es-
' de¿tdlee�¡ i)

, s'Oldado-p'Clrrugbes é um sdl-

·t·ado miséravel em qué sé encontra garantir ao cldaâao a mVlOfablllda- I
J
:'

1 crítor-sr. Abreu-Marques; 'a' fim-de 'apre- � dado, ma7,n1�c�o_"" basta.nd¿>v'�-lo���rchat.1, 1';; : s-en.tar.à 'sua 'gtfe'i-xa;ã 'po4iúat.'p'pr ter, sido ' mdn 'passo ra p1Ê1o sD$lal�læ' acomp'ai)lían-O ��F'�*;3 �'��ra�sporle de merca- de da sua prop�riedadc, pr�ponha :
.. - ivitima de um roub� import-ante. J1 ,.�- (\'. � do :"Os¿,'t'8m¡;of��';'�pata;con1p.ree'ridér cf':1.,edonas pelo caminho de Ferro do ao g.o-yerno passar o serviço �e c Durante aausencia do Sr. Abréü Mar- s�r�br:::'o séb� o !�,8�,":O;; '�eus- olhos do;-Sul. Ouv�amos a_ntigam.ente clama.r Administração a, urna cOll?panUIa, .

.

. "I ques] o�lgatun�os penetraram-lhe, em casa, ,C7��.sonhadôl'os, ��:m�n;�e extra¡?rdlõa-,da deficiencia do serviço do canu- cue decerto fara entrar ISSO que " .: ;·.··.::-::,�4;, "lILlh,. pOr,mel? de a¡:.¡;:omhame,Fl-to-,-.e. r�ubaram �larflêh-te por m�h:1.�o�s, de�endo ?rJlhar
, .' ).,

-' 'd d -

;. c: ), • ,.,1 / 1 '. ;tudo, derxando ap.f:oa� o t;l1ol¡nl!arlO. Intensamente dura!lte- os tnInUtos âe:umnho de Ferro, pOlS hOle podemos pal·a al se arrasta na or em e a
E" p' +;' h

' ') I 1",,,·:J'1,)(,L. A polfcfá"1Hieli"¡'é'nferh�tel orientada ã-�sàHo ,I), '_ ... [1 ._ '. �

t 'd f' "fi nç paiz Isto assim não nnc(uecemus aje' a nOssa g<'l el ta ...Om I
'5 'rT\ ':)' _'. ... • ,asseverar que o eml?o \ 9�pl,a_ ff,�Pl) a a ao. õ'!te'ú'áto'dé dó'ssopfésadB a:ili:ig8� pte.s-' peloseu digno comissFio e nossÇ> presa- (�.seclado pOI'I�g,uês,Jquevem éombá,,:,idade d'ouro deste servIço; Pdi-l'eJl1:S ,llQêIe._ 'ser. Pagamos caro de .bo.a \imd�br,corú'Hgtbdat-i'ó�r'i¥ià:íor:·st. j�ão Es:� IdOl amigd'sr. 1'<l>ã(5 Ba'rbos� c'd'nsegu�!l1'âes- t�'� � '�a� Qanç�� nã'(� �:e·paréce. eñém com

po em que 0l?obre ci.dadão com¡r- vontade, te,nhamos ao menos dlrel- 'téva!m.A'gua's'.'-' - IlL: � :\.I .'::: .� � :oobrir :os m@l'íàÓltés,'u?,s. tâis,"Ratos,� à,p�é:,' olóós�opoilii �'é_!h �Z&, � to�t1zr'�rita.nli':ciante e particular: tmha garantla.sl_ t<f.ao- qU,e e,nosso! , .Antlgo "col_d9orad?r �e œÇ) FIer��do» endeuJá part� �.o roubo mterrado''n? q,��n- co. S.ob.� s¿u bo.ne, c�a.to.� a slJa PeylÇ
.. �.d '. A ,.' b' t '-"

,U volU"" ,: Ha" 6-'mêses n ue abriu cc A Coo· era-lhe dé.vi'dii esía SIgda hof!?:ef1:age'ffi em tal qós mesrt1ôs e'conta' apoderar-se do res- t0n.;se,rva I,lm ar, �,�raCte:fI.S!ICO, ,

que
_

deno-as merca.�oflas"lo, Jec os, o -. , -..''1, . , ,. "lfiJ!,' 'I ,
..v, 'ft" 1 t' , �o -'. ta ¡medIatamente UITla Indls"utlv"'l o'r·l,,,'em"',w·

•

F
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'á' � d que i S¡a'n1 cc¡.mos 0- nosso mU o ap eço • .
-,

'. "",mes. confiados,ao Cammho d,e er- peratlva e conta J mé_l-l::; e IOO.t1JOO
pelas q��li'é!acies 'dé carácter Jé'''sabet' pro- . ,l: '. �", ' ,," ,¡

,,:';' <t ';lerldlOn�J. q s�� ,anda�, p,::s,ado e irido.
ro; ISSO pa?�oo, 'e I?assou cle'lt;0do es.cudos de furtos praticados no C�- fissiohal'do 'ttlilitat'ilustre., 'qu�'é'd màj,M

.

"quest'qo' so·c· o ti
¡¡,_r �

l�nte �arhor�s !l'V';es"�I??,q�� passeia I?e-
. a seI qqasnm,po'sslvel �Qlta..r �'.esse mmho. de Ferro, do modo I?als J

sr. Jo�o Estevam A'guas, recéntem.en�e
. �,,:.� �1:1.

.

'(t¡ .' ·tt,,1" i -1 la.;rtl�e,t�, t�ansfor,?a,se nas.�a�obrl!ls. Mal
tempo! sem Uma

....profunda 'remo- grosseIro e repugnante possivei. escolhIdo para representa,r esta provlllCta' " ,/ " I' i-' .� ( ,Y �' ,o elar}ll'l ,do r�gllne,n16'.. que, em ge,rill to�
dI·' ." '" t"�' '" ,

Ct· 3 d b t f 't no Barlamentó.
' . " - �" Desdi' '-qüe'-'fazem0� p<lrte, das s@cieda:_" ca como um artista; :_da o smat dos exer-e açao. e . san�e:arp.eçl'l� epergico on emos. p.ares e o as UI a- , ,.

, ";'; ,
.¡ ';" des europeàs;· não podemos- 'de,j\Xár 'deo cicio�, parte--a é:a�ntar., ,saltando ,as', sébes' e'D� regImen admlfllstratlV(i)"do Ca- dos duma- caIxa, com calça�o, ar- ., ,¡ ,y---��� ,u acompanhar'o ín'b'f-inlento geral! �'â- áiví:li- c?�:etldf\Belo'3 pr�tloS'; d�� esp_íng'arda namtnho"d� Ferro do Estado. Era ra- rombada grosseiramente na esta-

'¡" 'C.. ro'n'll,c'a- fl!lt:a:".�II�B1· !fl':,�' 'sação cOflt'ei(npór'anea' em' tod'as'as¡sua's matl, co_n�rmanqola 'reputrtçã'o de que 0.5'

ro, em 'tempos, notificar-se o e.x- ção de Faro; I tarifa de sabonet�s U U fJ, diftlrentes, manifestaCõe5�' 'I ;.;._. 'J' ieus .co��pa'trio�as g,t:)c�m de s;rem pes-
travio de rÇ}ualque.r mercadOria, eqtr,ada na estação de Faro masnao' I L· (:) fim'do'\seculo pass'ado distinguiu-se soas ��lto al�gres. Q�and� nao assobIa
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'
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- ,
, -.' '-' pel<;> inicio das grandes reformas pohtiéas; trauteIa uma árIa popul:ar ou a Marselhesae. rarlsslm� qualquer acto ,.f? gatu-- ,sal, � comO' atesta o lvrO r:spetlVo; RECITAS.:. Er CAL'Oll quasi .{-res quartos do nosso seculo for&m que transforma com intrivel faciJ¡dade e a

nlce comettdo, em mercadorias con- I Calxa-,corn 6 garrafas de Champa- ���
gastos na retllo.delaÇ'ã0 das institUIções po- cuja rr,úsica adapta variações intermina-

fiadas á Administraçãç); hójie é 1\or"; Igne fin() que faltou á chegada; I sa- cA c.l1·acte,·istica da semalla, além das ltticas, conforme as idéas propagad.as pe- v'eis .. '

'

,,' ,'"' r'
.

mal, no rmaJissi tria q,rapinice desca- 'êa de assucar exped,idâ com Qutra lagrimas de saucfade pela partida, dos que la revolução francêsa. Menos _esportiv'� que.o tommy_ não re­

rada e repup"nantemente audaciosà. 'em grande veloc.idade e '17 kilos de vão hom'ar a Pátria 1wteatfo da guerf'c1, O final do nosso seculo caracterisa-se pele: os Jogos fis¡��.s, Jo�ando o fut-bol
• .
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d'd d e do ca/ôr,foi opredominio da Arte Dra- .pela .propaganda relativa 'ás) reform as s(J- nos momentos de,octo. No e'Otanto pre-E quasI fatal que a ffiEerca pna em- cp.' our�ço e �arn� ex�e. l' 0'S .e 11latica. ' I 'j ,'. •

ciais. fere os �divertimePltos menos movi�ema-barcada em L�sboa_;_ vora-'pprta-, orta ,egre cUJo ?alxote . 01 g:os�el- : No Cine, semana cheia! • As questões politi'cas passaram para a do�, mais tranquilos, sendo <> homem mais
legre etc, e ainda em qualquer es- -ra,ment�' arrom?ado. _0' prlm�lro. Uma variedade dl!',esp8otaculos muito segunda plana; se, ainda assim, elas che- fellz .do, mundo quando consegue re�nir
tação da prbvínçia,�ão chega ao se? Ide��es rCiub,os �Ol reclam'ldü ha Já 4 inlel'essantes, um eXIbir civilisador, digllO gam a apaixonar-nos em Portugal, absor- alguns .amlgos seus ,no �atío .da hetdáde.
destino. intacta, e por yentura·mUI- meses e a;te htDJe a preste5a do fler- sob todos os pontos de 1íista-,; de, uma cã- vendo principalmente a nossa actividade, afim de org�n¡sar uma apartIda,. Nesses '

.

d d d
.

d d
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d
� pital de distrito� .

. é porque, infelizmente, {1companhal110s só m�mentos e ve-lo elevar a voz fazendotas vezes esap.are�e e tOdo o

I
no V:1Çfo,: a a minIS raça� am a nao sa: Tlvenios, de tudo: 'Dl'ama, cóm�dia, va- de c,erta distancia os progressos dos, pri.n- ecoar .em derredor. sons exprl'�sívos da

percurso ou qUiçá a�chega· a. ,sto tl� ,e� ·0 nosso, reque,nme?to, que e riedades gener.o folies bergii'es, que sei eu. cipais centros da clvillsação. su� ,h�gua, 'cuja pronuncia é tão dificilé revolt�nte para nao emprega� alias extra1)h¡],rnente feito em pa- .

E tudo joi vista com agrado e apl'auso, Em todo o' 'caso, não pode deixar de para nos. .

,
r-

mos outra adjectivaçãomais áspe� pd- selado, como se fóra ,uma del¡- desde a l'epr�selltaç.io do «Ped,'o Cruel», mteressar a uma grande parte 'do paiz, O' sollado português te,m a comar.dá-Io
ra, Que a Administração jmponhá cada petição t Simplesment,e in�\U- tra�edia historica escura e ¡sombria da pelo menos a noticia do que vai por aí fo- o,ficlals, c�¡as�:nlnelr�s dl�tlntas, se aIlam

O aumento'de 40 ·po�.cento na taxa dito. Pois éstamos ,resolvidos a cla- idade m¿día em que o tluslrepoeta e dl'a- ra; por isso,. ocupar-nos-he�os de espa- cRI�erfflee�t��peenrtl,emaesnm,a,ad'go�,fiI�as �1)1l)¡d:.¡de� de
d '. l' , "

. nzaturgo MarceLhlO' de Mesê¡£tita fer 1'e- ço a espaço do estlldo de algumas qu,es- , "CA
. s. nsplram aos seUsd03' '- transpo�tes compreen e-se, m�r e �ec arna� ate que Justiça nos viver essa grande figura de louco-am01'o- tões' que estão mais na ordem do dia. solda'dos a' mais absoluta' confiança sen-

aceitao:$_e;- que ela demore a expe- s'eJa felta, clamar contra' ebta Yer� so que toi D ..Pedro, até -á_o. .. Ga(ato, de. A pa,r da gi_ave questão dos direitos 'do de;> c:st:1' pàr� ,aniltos o se'grêJo da V¡tó-
dição 10,,20, e 30 dias, é grave, gonhosa sjtuaç�o de qu:e aliás não Lisboa D e á ( Rosa EngeitadilD. chamade:> qúarto estadó ou socialismo, es- na.

. ,

.

,
.

, '

.
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_

prejudiGiai,mas ainda se pode admi- 'tem resp'onsabilidade nenhum go� Assim, revesm'am-§e no elef!.:l11te tea/lOO tá tambem po�ta li importante questão dos
. En�m! ch,:,fes "e' .soldados, são digric;s da

, tir,d<ldas as circunstancias anormais vemo, mas sim a Administra.çãó! e
os espectaculos das tôurnées Carlos SaIl· dlreiros da mulber. Da me�ma forma- que dvael$!nno,t; p'narçaaoq'u!9ude faS �nvlou pa) rad Judnto. , " ' .

.

"tose Adelilla Ab"audles, amba¡; contando o� socialistas· querem a partilha Igual da ,a e e enuam, ao a o os,que o palz atravessa? 'porem-o que- ate ,que nos s�Jam pagas as merca- 1I0S seus bOilS elementos �"Iistas de gran,· propriedade por todos os individuos so- francêses, dos inglêses'e dos'russos, a ei-
nmguem pode admItir, tolerar ou dorIas extraviadas e roubadas por de valoJ', '�cials, a mulher pretenJe t.omar parte em· villsaçâo- contra a biirbarie.

.

conceber é que a Administração do essa c'áfila que envergonha o. sér:. Cados Salltos, no Pedro Cruel, papel todas ás !unc-ões suciais do homem. �ojemos. 'alímen�ar as'mais belas es�,
,Caminho.de ferro esteja enxamea- viço publico e aviLta os emprega- dUicilzmo, chelO,de «nua.nces» em'que as Comose vé, a eonç:lusãó das duas ques- peraQç3S .�_cerca das }f0pas do general
da de gatunos que roubam oS obJ' ec- do:; dignos de melhor companhia; tára$ afloram lluma eclosao exube1'ante tões resume-se na com pleta mod�ficacão Tam ag�lm. �las saberao CU�ll,prlr breve-

'd d
'. . - do amor e do ódio até pal-a além da da co·nstitu.¡ção. da sociedade actual, p'ela mente .0 ejevt::r que lhes fOI lInposb. Etos confiados ao seu cut a o, 9ue Contmuaremos morte, deu-nos Ul1� maj{I1l'jiCo trabalho, abolição do_direito da propriedade e pela no dia do triunfo définit'ivo, o soldado

OS empregados honestos se vejam ,;onsciencioso e c01'retissimo que lhe gran- reforma radical da orgaOisação da fami- português terá conquista(lo com os ou-

forçad'os a víver em camadagem 1\odri'gues Aragão. jeou muitos aplausos. )Ja., .' r. "tras soldados aliad05, o titulo 'de llberta-
As scena, do I. o e 2. G actos, ,as de maior E pnnclpalment� na Inglaterra e nos 5i.._or da França e da BeJgica, de defensor

intensidade dramatica de Ioda a peça, Estados;Unldos da America do Norte� que da Civilização..
foram verdadeimmmle 1lolaveis. O pu- é. �ais a,cliva a propaganda a favor d�s (D� 'Voz' Publíca d E

(

)bUco compreendeu que estava em presen- dIreItos CIVICOS da mulher; nestes dOIS
�

e vora

ça de um ,!,·ti�/a ¡lustre e mio Ih�Jega- países, as mulheres já gosam até do direi- �_ .-�.

teou saudacoes. tloocadlos.votO para a e1ei,ção das corporações EXpOSlC,ao eSQ
..
olar.

AdeLina 'Ab,'cmches, no «Gaiato de Lis- ,
.

boa» foi simplesmellte magistrâl. A sua Em geral e nas sociedades ,saxonias e. ,

vivacidade, o seu Irrequietismo e en�ra- .slavas que predomina a tendencia de a

çadas partidas, traduziram a primor mulher pretender equiparar-se ao homem
aquela personagem comple-xa do garoto nos direitos civis ¿ p6Iitic'Js. Nos países
da cidade de m.11·17lore e grcmito, {t'aqui- 1àtlnOS, prepondera mais no seXo femlni-
1las, eximia em calãQ mas 110 fundo ge- no o sentimento da conservãÇão dos laç:>s
neroso e bom; verdadeira pe1"sonificqção da famIlia, pela t6rma por que se acha
do ,Povo, �de sansue vermelho e sádio, organisadá nas sociedades modernas.
chew de gelle1'osi.iade e abnegação. No ano findo, as mulheres obtive-

O publico aplaudIU e1tlllslaslicanzente o ram notavei� glorias academicas ,niiS

esplendido trabalho d� Adelilla. UOIversldades da Inglaterra e sUas pos-
Aususto Macllado mUlto bem 110 «gene- I sessões.

f'al». ���

Dr,�udice Aboim
Acompanhado de s�a ex.

ma

eSp'0sa p�r;
tiu para Li�boa e '\Tldago o sr. ,dr, Jos�
Vaz Guerreiro J.¡.Jdice A�oim, digno secre­
tario geral do governo civil de Faro; d.�=-
'sejamos-Ihe, boa viagem, ,.,

Or, sOJ.,n"nO'::,'
.

PORTtJCU'!%
',' l

(

_ ......

../

Noticias diversas

,

po de internamento des navios alemães,
no' caso desse pagamento não ser feito no

praso de 24 horas, o governador determi-
nará a apreensão dos barC0s.

.

Etelvina Serra, que 'lOS qUI:{ patmtear
os seus belos l'eCIWSO$ de aC(I'iz calltOt'a,
mimoseou a elalela com a audIção pri-
11l0rOS�1 de v -lI"lOS tl'echos .! If upera.
Houve nUHI .lofioS, poes'aç, etc etc.

M.1S.' •. /r.11lc ..lI1zente, para que contm'
ludo ISto Ll .'VOcc!eliclasJ) se 'i sJ.bem tão
bem como eu ¡/tsto que lá estiv.:ntm ?

A GUERRA

. . . .. .. .. .... ... ... . .. "

nes.

A exposição, que ocupa as maiores sa­
las do edificio, consta de lavores femini­
.nos (..e desenhos a claro escuro e a agua­
rela.
Entre os trabalhos exposto figuram os

«cadernos de d,esenho livre exclusivos da
orientação desta Escola, e cuja iniciativa
muito apreciada pelo ilustre Inspector' do
Ens'ino Indu$trial, sr. Antonio .Arroio, per­
tence ao sr. Lysler Franco. O .«cader·no
de 'desenho livre» ,é, 'por 'assim dizer um
regisJo de. impressões gráficas em que o

aluno' traduz ingényamente a visionado
de quantos objectos o itnpressionam. Ela­
borados, perfeitamente á vontade do alu­
no, t[.is cadernos são sempre· interessan­

Clbmamos el a t't: ncão Uv" nossos l�ito- tissimos porque, nos desenhos ,apresenta­
res para' o 'anuncio da Companhia Ger�1 dos existe muitas vezes um inicio de indi­
,de Credito PredIal Po�tug�ê,s. iqcerto no' vidualismo e um cunho de impressionan.
local,competente, terceira paglila.

. fi
te sinceriedade depóis confirmadas.

I. �. c; -

' :
1 ;' *

Abre ámanh�" 30, ás 2Õ horas, a expo­
sição anual' dos tra,palhos dos alunos da
Escola Industrial e Comercial Pedro NU4

Dois factos impar/aJÍ/es para cOI1.c1uir:
-politica inlernacw,zQl IS. importanle.:

, I

,



-
,

.2 o HERALDO

Eis aqui dois t,e�lÍlo,s amagonic?s, qu�
"parecem irreccnciliaveist Elegancia e H,-

giene. "
_ .'

A Elegancia .e escrava submissa da Mo-
da -uma dama que governa o mundo Da Praça do Principe dos Poetas Por-
de�de... que existe a humanidade, pre- tuguêses ... , "

,

,

sumida e vaidosa.
! •••• � •••••••.••••••

'

••••••••••••••••• <Ii

A Higiene é, filha, da Scienda e tern ,a i, . E sinto cada vez maiores saúdades
missão augusta de defender a nossa sau- do Outro ! .:.' - ; .

de dos.perigos que a rodeiam, prolong_a�- Porto, 20-1917. III-POII-DE-SÓL.
do-nos a existencia e .poupsndo-nos �UI- -, '; Vivino, '

tas dôres e sofrimentos que á força de ,
.

' CI...
Maldicão l ...

cuidados é possível evitar. _' .."
... 0 nfe� Idolo Paradisiaco vibra Raios

Mas a Moda nunca tomou a seno a.
,
Nuvero vermelha Coléricos aureo-fulgentes que inexorável-

Sciencia.e-que é o jmpor�an!e�' o _subs- , . J,
' -

merite carbonísam os velhos alice-rces fran-
tancial -como senhora frivola e rersa- Vermelbo. sangue l Verm,elho cristas, de

.

zincs ,do meu,Coração Fonte-da-Vida ..

"

til que' é. E a Sciencia, por sua, ,vez, abor, galo ! Tenho. .os olhos ja doerem-me de' lao- ...minha Alma agonisa em ondas luctuó- jo<' f ¡

rece, a,moda, com o� seus caprichos ex- 'lO. :verri!�lbo I.ãgfima� J' LJ", 1
' sas de: Desprezo .•. , . . ,

travaganres, as suas Jeviandades, qu; não E,c'o de granadas que rebeutam em leques ',.�,' r�lampago sangume? pe�J?I!e-�e as-
,', r

se harmonisam,com a sua ponderação re- brancos I
'

sistrr ao' desmoronamento da peanha pur-
flectida. ,Visão. de metralhadoras que Cllntam sem pura q�e sustentava o Santo Ideal.

.

Atnda quando aparentemente �e pôde cessar binos de luto l _,_ ••.• �. . • . .. • ,
r r.' -' '

notar uma aproximação entre a Moda_e a Trincheiras que desabam afogando gente! IV -;--NOITE. LI
Screncia, entre 'a Elegancia e a Higiene. Aviões que vomitam morte I Obuzes que in- :..¿ evidente que" o·':otagonismo. subsiste cendeism o ar de asflcsias e canhões que 'Noite-Terrivel l ...

'

'"

-t

'. i, (::., I;
no fundo quando nao' á superficie. : coriam os ecos com estrondo.s! : .. minha Alma é precipitada na -voragein

, , r, <,

E' qu� a Modll é tirana e, sentin'do-se E Q,i1 da :l.a companbla a escrenf á mo- Mefistofélica das chamas entre circulas de
<forte do apoio dalS imensas multidões, não lber, qQasi a morr!:)!' de ausencia! pequeninos diábos vermelhos que bailam"

•

l,
L

,

abdica do seu despfiltlsmo, nem, transige E o 22, que fo.i promo.vido a sargento! Sábáticâmente... ,',

, .. "

loque a E 'A f I d IC' ... lá em cima, no azul-lindo, garbaalha . 'rtcom pnnclpl9"1 a ,gum,! aq pass, ,

' Oito ucar�rn ,es a-ce a os. ortou-osem. �,' E',co' perdido'das festÍvas .canções·,dôc:: xãO impetuosa de' uma am1a a outra, de'
'

" ,

demoniacamente do meu martirio a Ex- �Sciencia conta apen,as com uma pequ_en� pedaços um tiroleio inimigo. V:oaram corpos, ,

deNses da Helade,' a extranha,me'lopêa um eS.pi.rito à outrQ. espirita! ,.'.. ,

A M d
'r'

de '''d"os A SCI'en'cia f ct f' b bi' I minha Preciósiàade Artistica. .. "

S'mInt,rIa. o a e, ...., . ,.'" em arrapos e carne ell,OS or. o e.as .
.

do Amór,,. en,c"anta, quaptos a, escut"am,. ,eduzido por tão suaviSSIma or,questr:a,:-: , .. meu Coração é servido em prato-do -,é de raros., . r .;'. Tenho no rosíO, a expressão daqueles ros-
" - E' ,quando a, alma das flôres moribunc ção, escuto deliciado em indisivel extasi,Quem aêom panha'r oque chamarem.os tos sem expressão.6 ouçn os catlbões can- dia.: :

,

das, ex"alando:?e pelas corolas entreaber:' estas noias subliines,
-

que parecem parti-esta polemica em�e a �oda e � $clenC!a, lal1do vermelho!
.

,

-',A- L�A- 'TI !rÉ'RI"CAI�'T'14'-,_ tas, flutua vagamente na atmosfera que, cipar de toda a multiplicidade dos sonsverá que as H:anslgencl�s e �s gen�ros'as J.W. N J.,'J..;.;,t 'modulados por invisivds orquestras, co- conhecidos, desde o brando e doidejàntetentativas de aproI,lmaçao e emendimen- Porto, 7 -;-J9i 7. ,

meçam a tornar-se,mais distmtos os pre� agitar das aZas irisadas dos insectos, fo-to nunca partiram ,dá pr.imeira. ,E' sem- KERNOC.
�

ao Rei Lucifer:. "

ludios desta 'ml,lsica �ubtilissima. .. '. gas sem lume, até ás variabilissimas vi-
pre a Sciencia q':le tra�slge e,�� mostra �. . . .. . . . •

Calam-sé,;" então, por entre aramaria bracóes rdQS nletais .

conciliador_a, num de,�eJo humanItarIo del .••

de, 'lu-9:t'ru(fl,;":o t•• ', .'•• " •• ; ó ••••••••••••• , • • • •• frondente' dàs arvores', os gorgeios clãs érei9�' �ntã..o;· Senhoraj,que entre todas
ser util á especie. NotICIas iO va ..• .ac,órdo ... '

,.

'aves, interrompem�seus meigos trilhosos 'estas maravilhosas consonancias, consigoCompreendeu a Sçt,enci�r com .a sua r¡i-"I, !, I ••• S,ónho ! ,SQmho'! Soph6 !. . •

rouxinoes, ',e todas e'stas vagas ê delicio- distingui'r as Tuas há1'moniosissimas voca-zão. clarl��gente",qu.e não e �OS-Sl �el dt�'i�, ESCF\L A ( INPíUS'TR'IAL COM'ER-'
, ,

' ¡.•• � •. ·'Ó'
sas viorações; om:lulando larg'C> .femp0 no lisações; _que escuto o ritmo no du1cissi-trUll" essa torça omOl,¡p�ente que e a Mo

.' V li j) ..J' •• ldolo.ParadIsiaco ! ..• Lusbél!. . .

�spaço, , parecem condensar-se' fundindo- 11;1.0 é cadenciado da Tua vbz fresca e, nemda. E que faz ,ela? Procura chegar a uma

IA L PEDRQ.,) N'UNES
" .. Puro Sonho!...

se com os mil e indi!?tintos ru�nor:es que ,sp- sel porq ue �g.norado poder de ,ev,ocação,transação 'com esta, para que os, seu� ... - ,,' «, .'
_

., ,
»

••• Procuro-.os no .Espêlbo de Cristal, nos bem qõs campos, no instante em que �- a Tua linda Imagem surge a meus olhosukases sejam o men9s nefastos po�slvel a ,�', r, ' ...:... f bolsos do Cm�u paletót, nas Br.is�-Bises de
luz rutila' do sol agonisante as "vai con- em'todo o esplendor da sua pureza escul-nossa szude.'

"

,

'

" ,Ano HH6-1917 ' I de Linón reme .•.j

tornando a-dito. ", ",!" ,;.' --" tural, envolta numa gase polvilhada de oi-'Slmilhante transigencia se observa,qa, Classificação (j,oal .) - " J Dirise-hiía que' um harmonioso frémito ro� flutuando em torno do Teu corpo es-
pane da Ris.iene a �espeito d� Vi�io, que ,.!.4 ano deseuho geral elementar.-tran- iiOTHING ! �OTHI!lG!-.- Rercon:él ,a .ferr.a)anguidamente-irnpuls_i<ptl bdto;,_. COil'! a densidade

1
de uma nuvemé tambem iuddtf\lctiyel? e entao apar.ece,n;l sítaram: Adelioo Stjotaoa, Ælvêlro. Baião, Au-; ,

,�\
,

'

"

\' , �' I'.
_

riada pelo vibrar'dolente das Avé-Mari�s_: sustida p�lo sopro electrico de uma tarde
os tabacos sem nicotina" �� be,bid¡j��¡,e!Jl : tonio cr(i)S Santos, ,Anloni!):de Sousa Martios I .... ¡ .. ¡� ... ; .\' .: .. ,'o • :,' �\

'

••
'
.. , ..

':
." •. tangidas qum sino .longiiié¡uo.:.'

•

de estio: .•
,

,.

<

"

.'alcool ou com uma fI;duZlda qua¡¡t1da�eJ JunIOr;" Fernando" 8ãslÓ&' Flávio, Frélfloisco .•

", ,-
',_

c,

0Parece féii:a i

pe 'saudad'es é' dàquela" i. • Então, e'inquanto. 'a: meus oqvido.s'reso-deste vepeno mo,rti,f¡!ro, e mil con�elhos AntoniG Lazara, Frafitisco CabrHa Jliríior, ¡', \." . ': I; \'._!' " ",
tristeza dôee'e,amor&vel ql;l"e a I1ri1 tem- ,arñ- indefihive-?s me1odia's; ell ¿ohtemploque os viciosõ,s,podern,ap�oveita� ut!l(n!!,n- Fr.anciscn Loure'nço Alveos, Fra[)c1SCO' Lude- F' ?,�\',' o;'� .ll '.1\ , <')\', .J ,r,
po p_unge e',encanta os espiritas enamo'" extasiado; a Tua radiosa beleza, ,delician.,te, para qu,e os ,seus h.a�1.�os IOvet,erados ge.ro da.,Palma:Fernandes, Jaime QuialirifJ'do

" ,'
... :,'� '. i '�' rados, esta serena clarídade a es,::air�s.� dO-111e�lCeim a graça feminil que=a distin-

lhes caus'em um ,d.anq.�tllH:tnO. �

,

O'/J¡.;�é·Gllmes Pach�eco, José Nobre Madei, Cidade Fahtástica. ,�>J 't. ": (, graduálmeute.,:." <
I

�

_.

, �� gut:; e qs fIleus óJhos beijam amorosam�n:Uma pr'ova d�s�e sistema de_ c9.Q,tempo- ra, Mitrg'3nd.o ,José 'l\hscareflh�s,'V�uli no . . ..

'

, ,te, al?auwnadarnente, os çontornos graclO-risação, que mUltas ¥,ezes· na,? e D peor Ipedl'O �Jarrnotal Seb:ast4ão MarcosrNl1g,as' I7-Julho-I9177 'Pouco a póuco, ás notulas dispersa:> áe.. sissiri10S do Teu perfit de deusa. : '

como arma.. de eQ[�bate, en_Ç_ootramo,la' GntHt¡>il'o, ViGtol'irlo,Rín.
-

NAISSANCE. colbr�do e som que giram pe10 étér, vem Como deslum�ra:'conteú1plar-Te' assim,numa revista de Medi�¡ná de �nde copla� Perdé'tam O aUG por fallas 14 e pbr rué-- "

,¥
\

j�ntar-s� G, .brand'o, rumorejar cantante tão candida e :linda!. . " ,',
mOi'! QS perioçlos q4e ,vão feç"se: .�, . (tia 7.:, ' '� ...:....... c, Bd ob

, da agua que deslisa, {Grmando cascatas ,Que estr��rdjn�ri;:¡ luz fuigura nos Teus
«A Hig¡e�e rePlf!sen,ta � .sclencIa 'f! as-¡ ,Sexo feminin'ói' '¡' ( ,. •

',', Mari,a 'José' d1AlméHa PiHto Cr'iJ�-I� V.; de perolas entre os seixos'polidos dos're- formo()issimos. olh_?s! � , ".,' ,"

pir,a a conserv'�çã�, ¡:j�,!!aude; 95 S�U\llt?- )
, ;Aai,,!,j'a V,argnr,s, Æó1a Rita'ConCéiçãô Mar- ,Ma'riá 'Jlilia :.f\ol�('iglles":""'1 O v ',: Ma�r!a. �taDne,- gatos...

.
,

,�ÇOl1?P f.as�l'par' a gentI�eza! disJ!l1ta, ?P,los par� iPtervlr em t,t;ldO Igu�,ntç á sou�e tins, Bealriz Graça Melo. Celeste de Jesus la (Ia Encaroaçao Palma-:-J6 v,; lYI'a¥ioa, Ho·, Gllegà'taITIhem<tradóZldo pelas auras

I
Tell porte!: ' '

.)

_. �

.. -'

se n;f.ere I?so R9den;¡, pGr tantp, ser map�"
¡�hr,linsi Elvira ,i}l!'sOôres' H()qu�, Emílí-a Pau- sa' F��lx-to V.; Ylcénc.¡a- ,-AI�xa.fldf'lna �a- vesl"ertÍoas, o�bahr afàstadb

e, e:s,'p¡.rar:te ,E é agora, aSSim, adIñfrando-Te � :s­respeltaVels. A Moda repr��ema, a .. .AJ!e, lá "Mí:l{}eir,a, E-spMauça ,dás D0res 'Encarna-' mos-_{O v.; ExclUidas -5. ' ,.' dos' ,rebanhos, gue volvem a 'seua apn&- quecendo a luta do dever cemtra a palXao,
e aspira a realiz�� ,a �el�5�; t.am?t:m nao

çãp" l�I(lr,iÍJ�a Brito? .Herminiá Ba�ista Ma.los Sexo mas.culi!i?,__¡_;Fraflcisc()' }{amos �ope� c�s e �L1jos cho'c,a\hq-s tlíntap:;J. elJl(y.i?..ra�,1 ;da cons�iencia co�tra. �. �rrebatamento,
- se lhe pode neg:r o seu ,dIreito. , Cl,sla, LailrlDdã Mana Plres{ Mannela LIOO' -1-1 v.; Jo,se Pédro'N"asclmen�()-:-t(} v,;. Jos� ç?es-, tao argel1;�1l1M que lembram, rQ�a,c; dos sentJdo�, que QIÇp dlstmt�mente, em

«Dt:. lon�a d-ata terp. �I�O. consldejidas Gingeir'lI¡ Mâriif. A!exandri.ná}'eixeira, .Maria dó�Hãa'¡",s Junírir_:16 v.; Jose VIcente de AI- de .cri!'tal e prat<l:ragitfadas ,por J:\1âos .. 1].l-1 :lOd.a a plen.lt�de dos se�us eÍeltos orques-como IÕlmrg!l��lrr_eco{]Clltayels. a M-ou_a e a da;; Dôres GOIJ'Çalve�, Mana Isabel'flálà1UO- meida Pmto da Cru.z-p v.;- LUlz 1'omilz fantIs .. : -" ,� . . ¡tralS, a del�c:O§p.llJelop.ea" d9 Am;�r!HIgiene. Nascidas para vWt!r Juntas e pro- do, Milria Jesé das Cbagéts e yic!Qria Aoa Ramos-ta -v.;, ��clt1ld(}s J:it� :., D�pOlS) l!Fl1 longo � l�press,fonali.te SI-" ,P�rece. ate 'que a m1fl:M propna alma
ceder de acordo em tudo,.. parece gos�� Pinto de -A1IIlei�,ja' Cruz; r'"", 5V ano:' 'l\roella Rosa Soares dos Santos lénclO_ domma,vtudo... -

...., !Vlbra, misturando-se confusamente nesta
, em des3fiar"�lo'�i�!l, em'COnlrarlar o bo.�

,

Perderam o ano' p-llt faltas �l:!'rür média, 3 ...:..!3 'v.;. Barbara' BoSa ?O Rosario--:--12 V.;, t�ssa,_pD.r'-con:1plet�� �a tllidos.a:orqge�,' sÍn.[0nia!antastica.é êmpolgan��, feitá,d,eserifiO em en.tr!;!ter-nos e á� v�zes ecp ex�s� .
" �,f �, Berla'FelICidade .Jnbllot-U V.; Maria João tr'açao do dla ..

_., '. ,
. sons e de luz,"a qLI'e o 'il €U lummos0 espI-

perar.nos com -as-' suas coqttbuas ,dlSC()rd�-,:� 2:9 atitJ "de Dezenlw 'G-�al Elemetltal'�' Azínheira:.:.....:tO �.; Vict�ria Aleix�:-! 3 .v: '\
'

NUlp,à tranquilidade majéstos'a � s�nt�t :rito ��eSi€le;(,ór.deJ!l'an:à.,o:ai pe�as� ll1isterio�
as e contendas.

,
' ,,'

- .

�lia'flJêst�:Alda . Sáut()s�Hr v'. :-B-erta' Eina Sexo m'asclllwo-JDao dos'Rels JUOlor-' dos�colmos ascendem tenues �splrals de' 'sas_:.,Jels que regem' QS \astr.os ,! , .� ,
'

'«Um desafio inexp'i¿avéI' OJ.antem-n1as, da Silva�t2' -y,; Dilar Oand'í'da' de Melo-'- 13 v.' �óse.Antonií) Filipa-l'3 v:; José Pau-' fumo: . ,-' , : .,-'--
.•Mas, ai! Clareiam no horü,onte os pri ..frente" a frente. Porquê? PO'rque amba-s :I(f'� v. ·"FeHcí.Jãllfe da CóD'eeiçIT(:) Nóbl'e;_16 lino Ra'mos-H v.: Excluido' t.' ,

"

Tpdo é q'ltietoC e repçmsado,' s0b a'infi- ,meiros sorrisós,.da mádrugada. , , ' ,

se di�putám à-'do�!nfu sobre"o corpo 'd�:: VI; Lt;ciflda Carlo£a 'L8irlá- f{)cv.; Mari�iIa'
'

• Exames Finais-3,o Ano' Orname'nt�l: Ma,-' nina' vastidão'do çéu, :que' coméçà a pon_'" , "'�!f a 4qra, eg::¡ gue cO�1eçam, ': :diluir-semulher par� () Vestir a �eu �?', . '.i; A-meha Machado 1JoS'SilDttJS::-,t 7 Y'.;, l\oraria ria dQ G�rui'o krito' Sa'rgadi\lIio_'_:t4 v.;, rv�a.' ti�harcse das �strelas_; '..; : "'h no ,¡!spa.f� a$ �a�s, quef,ldas vIS,oes... ",

«A qua! �a:s -dua's-deve d�r.s(! OU-Vidos ,,' AssUllI;ão!Alelxo-i 7 v.;';I',brml Germllna d'�

j
ria Oata'rinaSéI1a Paes Gui,eiro-to r�j, Ma-

. Sob o �r�nt� ,de trev�s que p0l::c�· a ¡ �elo c,eu, a dubla cél.ngade da, antema-
S'era pQss,i-ve,1 um acord,� ent�e, '

7s,:t_es l�!,.e;�,',' ,Oltveira..l.-.1 � v,; Man�· Tomasia .Jesus· dé ri� ,Jpsé Li�� ,G,iligeira'7 t�, v.; �.1ha� l!:sé pouco a ',clO�e;, a

te,
rra'�llata-se em, va:-I J1�.?, val ,esmaece.pd.o o, req_�lep,'d�)f, dasmentas?

,.

l "', 'f '. "
-: '" • ,'Azevedo-US v.; Teolmda das Dores Soa-' Râmos �'aDd'ell'a-14 v.; Jose JU!IO More�ra gas, pe_rsp.ectryas J�!l1'ástlca�, e ço�fus�s, e�trel�� ... ,'. �", .....dodubtta velmet1t� a� tl¡SSen,ç0es 'et:ttr<�, ;res�:17 v'.j-Exõ:ruidas 5. � '�

-i 2 v..; Excluidos :! ,qUalS� co�cret1saçoe's de' s�:phos �ebrl'S, i !
' J� . �sr "ma tlzes â�r a¡v<fraçi,a .p��pClpla�ã' �igi¡e�e�, a -¥orlaIJr:sce.m do

_

seÚ mutuo. Sexo m�çú.ljpb:' "

'
. - " "..').: qu.e' at, -vrs,ta a' custo -determm� mU:n --en!' ,a t1nglr sp�vemente a h�plde� celeste e

desconbf!Clmento. 'N-aQ J$e'a�an) porqu� Jaime C'ósta de Almeid�-i5.·__Jaime \ ',-'
." "

"

salO perscrutador d0 desdOhhecldo .. : ',"'1 'pelos valaaos'toucam-se de palhetas rela- '

não te' I:ódhecem<�()_'.d_lâ 1e� 'que;se ço- Clls(odió' Passos 15 'v.;� JMi'o BP.HS}�" Viéirêl? ," ·�"';�·,A' 'G'R A C,A A Lij E I A. ,
" E) : então, que fiTais d'istin�a e petcetí? zentes as flôres �,d?rmecidas ...nhecerem. amar-s�-hao. A.pr9Xlma-l,as, pOl� 1:1 v.' Jo.sé Metlfles' l\h deira.2-f3 ,v.j Jose velmente resoam a meus OUVIdos 0S har- - G�rruI05. passarmh<?s, mo?ulando amo-

é fazer1óbra, de ..c�¡ídad�l).'· Ba�ista� Vieira-i7 V.;' -R,.ert6 Dills Nobre', NUM RESTAURANTE: mon.iosos acordes?3 melopê� �o 'am�rr -r?�o.s 'diti:ámt=>os, saltItam entre a ram'a-
,

'

-=-i3 v.;'MarÍtl Gomes Siui'ões-W',.j
"

, musica -extranha,. mgnota mUSica, fena. 'rta-doarvored.o .. '

. .'
--------��

Excluidos-:lO:
' ' í� Um ingl.êsjaola em cornpanh,ia,desua mu- de expres.-ões ,meigamente truncadas p,OI:' Unjas luminosas, op�hnas clandades

�"alta de espal'o Dez�"ti(ll}r,lÍaméul�r-I..° aoo: i\melia das lher. Ao.cheg<tr o ,assaoo, esta cai fulmina- susp.iros �ufoca.:los,. pbr palavras ma,via

l'
ini.mcl:am o nmian:;emo....

,

•

.

,

"lJ'
'

[)õ'res R,ndl'igues, Çp�<.lh(j.-7H) V.; lI�lena qa :d� por �ma aprlexia. ° marido, S�l1l. 8e �l- .s?mente. mterrom��das, por hll'lguldos �reve ap.Gnt.a:ao no h�Tl-sonte aS Pfl--

A.falta de ,çspaço £:¡m <Í:.íelutaro;lOs;'ob'ri. Co çc.eiçãlJ Iledf,Q-.,J,i,' ,v :;, L:3l)r�,l, dos '�,aotos terat," ;lgJl�, Jlroa �dq¡J}�loha. C!_lega \lIP çr¡a, m4rml,lrlOS d� belJO's qu�, r�c�uC!.escem;: mel:3s.fl1lg.�l'a",oes ...._0 sol nasce,nte <" •

ga-no� a r:etl(ar•. vjirWa. arpg.os .. 1a.COn:;wos- ;.Ribeiro- iO v.;, �lafJa. d'A�.iWJ!:í,ão Plf8S-, do e :lile dIZ-lhe: '
_ :'. t,. ,

..•. " J ,trasl_�dan'do lllutu�¥lej.ílte; IPVl:Sl�els" roe�-, .

A: mel?p:t:a do Amor cessou a.mC4s .ou�.
los para este n�merO.

. to 'V.; Maria Jõse Albino da Silva-to v.; ¡Leve a senhora e traga batalas... I sagelros, os anhehtos do amor e da pal-
I vldos, expIrando num murmuflQ brando

SOOIED"D!
fILIiTE.LIC/t

FUTURISMO

'-osé 410088 VIaDa d: V.a

..

GEMTE HOYA
Acaba de fundar-se no Algarve,Faro, uma

sociedade filatelica, que de muito poderá
servir para os coleeíonadores de selos, que
em Porto gal atingem já boje um numero su­

perior a toO.OOO.
Esta iniciativa, que vem preencher uma

lacona em Portugal, pois que no estrangei-
o já existem destas sociedades em avulta­
do numero, deve-se aos srs. Anlonio Joa- '

quim Teixeira e Francisco ,Tavares Belo, que.
déram ã nascente sociedade o nome de du­
ternacional-Algarve-Ecbange-Club',

�

Aos trabalhos W iniciados e que leem
obtido. um éxito fóra do vulgar seguir-se-á
a publicação, de uma r�vist1l, eujo.primeiro
numero deverá sair pot toda a primeira se­

mana de Julho. ,>

O agente em, Lisboa, e � quem deve-ser
dirigida toda á correspondencia, é o sr, Eu­
rico Castelo Branco. rua do Cabo, 28 LO

(Do Diario de NOlicias)
��-

.Impressãe
A' quere que eu já fui.

Je Songe ...

I -DI".

Ar calmo. A's minhas noites-perdidas­

Historia triste d'ut11 sonh»
contada' a Todos

em quatro
TELEGRAMAS

No fundo branco,
ôco, recortes pretos espelhando fugaz­
mente· a Vida!

E a Chineza -de
olhos redondos a olhar para mim !

, Zumbidos cantan-
tes povoam o espaço. Sinto saudades do
outro que eu já fui!

Um cravo verme­

numa jarra negra! Jaspe-

I-"LVORECER.

Tarde gentil de topãzio-carminãdo ! ...
" entre marmores sorridentes, a visão­
ternura de um Perfil Paradísiaco fascina­
me pelo fulgôr-beleza que d'Ele irradia .••
· •. em Alma de Bric-ã-brac ambicíonam
enga-stá-lo em Estrelas e Sóis de Formo­
sura no fundo veludo-rubi-sangue do meu

Coração.

lho a gritar
burla!' ,

E os capacetes de prata 90S guerrei-
ros verde-negros!

'

, I

BUCELAS..�
.

. KElegáncia, ,e a Higiene;: .. ,

.. '

· .

Gelluino

Recebido directamente do Vinicultor, Em nuvens rosa-ventura-felicidade da
consistencia do 'Cognãc maravilho-me da
Preciosidade que possuo .. �
• .. para mim, que me assemelho ao per­
passar lepidopteral que beija o� olhos oi­
ro-pálido com olheiras d'arminho, tal Gló­
ria endoidece-me em loucas aspirações­
espuma no gargalo do Champagne.

j.

BELAS-�ETRAS

Jll[fol0!Jío lo (,II/garoe
POE'SIA

-

CAHTfCAS
-

Cantigas, ilusões doiro, -

Voai me ao ceu estrelado,
Quero que o meu amor saiba" <1'
Novas do seu-bem amado ...

Ao ve-la, cheia de graça
,
Fico-me todo elevado;
Andorinha. que perpas-sa
Um busca do ninho amado I

Eu bem sei quanto me queres,
Quanto ,és ingénua e casta,
-Mas isto: o amor das mulheres
E' folha que o venio arras/a .. _

Anda a ventura a fúgir-nze.
A dor a querer-me bem:
Minha ventura teus olhos,
Mi'nha dor o teu desdem.

Se, por acaso 4janela,
Apareces de tugida,
Sinto logo que os teus o/hos
Levam presa a minha vida. - ,

!

Tento saber. 'lizas debalde.
Ouala ocuka razão
Porque se importam os mais
Que eu te lenha amor ou não.

E' loucura, mas perdão" j ,

Se uma ve{, sonho do Ceu, r •

Julguei ter teúcoração,
-

A sorrir dentro do meu ... {
!, •

::

Violetas pequeninas,
Lirios brancos orvalhados
Vós 'soisas essencias finas¿
De certos olhos amados.

_'

Jaime. Cunha.
l'

. ...

j
PROSA

r

r .'

MADRIGAlS EM PRósA

'.

,
. 't '

,

Divina-ai! sim. será a voz. que afilla
Saudosa-na ramagem densa umbrosa
Sera; mas eu do rouxrnor-que trina

nãó oiçt> a melodíã',
nem sinto outra harmonia
Senão a ti-a ,ti I

(
,

]o "

Almeida Garrett.
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OHERALOO
r

J

t50�00 ao sr. Eduardo Gomes; O filho do
Moleiro 8 seus burros, H. Bonner, por &,q.7800.
ao sr. Hoque Arriaga. Avenida de Olaias Leal
da Camara, por 39800, ;)0 sr, Salvador Cos­
ta; A Eira, Roque Gameiro, por to6600, ao
mesmo sr; A Couve, Calumbano, 895600,
ao mesmo sr. Fldre" Josefa Greno, por
&.55800, ao sr. dr. Xavier da Costa; Gali­
riñas, Girão, por �28800, ao sr. Uatelanez.
Assistiram ao leilão, entre outros, os srs.

dr. Alfredo da Cunha, Manuel Emidio da
Silva, Rui de Orei, O. José Pessanba, Co­

lumbaoo, Tomás de Melo, Veloso Salgado,
dr. Armindo tCorreia Leite, José Brandão,

��-_ Mnrteira, conde de Sabrosa, dr. Guedes

La' p>-Jor f.o'ra
�. -� "!i�;,ei��¡�MdaOtê;s��rd��il'a:O;: :��oe;����lé

l' _�. Teixeira Braga, Abeil!ard de Vasconcelos',
Costa.Mota, Francisco dos Santos, Luis Fer­

nandes, Hipacio de Brion.

--c

Sabemos que nurna das ultimas -s�ssfu:.s )lAIS •••

-ila'camara municipal do Fundão, esta.co- "':

-

GRACA ALHEIA
I lectividade , a quem se devem [rnportantes ,'.

....

melhoramentos realizados em todo o con- 00 NATUR.\.4¡
celho, se ocàpár a de urn 'assunto da ma-

xima iraporrancla para tojos nQ�:�a.:cul- '. Numa taberna; -um/freguês lendo um [or-
.

tura de uma espécie .de castanheiros que nai. ,

,-o J
..

'possa resi,5ti� á terriveldoenca.. que nos -Consta que -samos ter hIla de água,
ultimos anos tem destruido pJr completo' Outro freguês, de nariz ruhísuudo, pondo
os nossos extensos e produtiv"6s soutos.

a mão 00 peito:' -,. �
.•

'. .

A cámara possue urn 'póst6 agrari6., e -Posso jurar que não fui.eu que _á bebi!
que pode muito bern adquirir em qual- .(. 'J

quer dos granãês merc,ad..os" do, pais as� NU� EXAME DE HISTORIA:
I sementes, qué. já se encontrara á ve-nd�;

,

jO..
••

�

distribuin�? -;à,ep�is .as nossa� plantas,ju�-, ,,...,-Oiga.me o.que sahe .sobre.a vida' de O:
gadas com· as êlev�da� qualidades de V!- Mannel.· ..

..' ¡

gor 'precls2� pa�a re,,!l5_tlr��! pelos .agp.:--._ O examinaudœ .: � r:

cultorf�' _' -
.

__-_
.

-A mamã sempre .me reeomendou mui-
ASSim vO,ltarwm os n05sos. campos a

to, que não qnizesse saber das vidas alheias!
ser reoovoados com 'estas uteis arvores,
que nos fornecem nã.o'·só oseu frutQ,. ...

r-

uma. grande' riquesa pe�o seu emprego "O H .,. Id S b'·na a!lmentaçãÇ)rde pessoa� t gados, como el a o"em a Ola
tambem 3S madeiráS, que' cm graride es-

cala
. te�m �ido exportadas, �Iti.rtlam:e�te,:-O Nos proximos dias It t5' e 16 de Agos-.

constIt,uHldo'f uma das prinCIpalS rêceltas fo>fealís'a:"se' nes-ta localidade a antiquissimado p,alS� ,. _;; ..
, , . ";. t \. fellia,., anual, denomioada de Saboia, á qualO n�s�o. dl!se¡o e' qu� ,tal IOICiatlva te- 'côstúmam ·cqucorr�r 'muitas pessoas Dão só

nha o millS c�mplet? eXHQ, desta concelho, 'mas a'iqda doutros,) alguns
'.

,.. ¡
dos quais bem dis·l;lDles.·

."

�

.

,
:PrilÍcêsa aviadopa � I Nesta feira; qu� é sem duvida a mais .im-

portaote do concelbo de Otlemira, efecluam­
.

se importantes tránsações, com especialida­
de em gado bovino-,"que âqui é vendido por
preços. quasi-seœpre elevados, pa!'a d (¡.ue
muilo contribui a grande aDuenda de mar­

cbantes, que ,lodos_ os anos aqui costumam
ri�'

,

-Healisaram-se oa escola oficial desta
freguezia. no dia 23 do COl'fente, os exames
do LO grau, aos quais presidiu o !Ir. Alfre­
do Lucas dos Santos, diguo iospector esco­

lar do circulo de Ourique. Foram apresen­
tadas 'para exame 8 alunos, obtendo as se­

guinteS' classificações: A.delina da Assunção
Afonso, óptima; Antonia Maria Alves, óptima;
CarlOta Pereil'a, optima; Cleunice Aoaslacio
Gago, ôíHima; Francisco Gllerr-eiro da Silva,
óptimo; Mal[Juel Gonçalves Candeias, óptimo;
Antonio !\lbíno, bom; e Joaquim Páscoa, bom.

. A' sr.a D. Elizà Lino Mamede, distinta pro­
fessora oficial desta fregg-ezia. apresentamos
os nossos sinceros' parabens,.por "er coroa­

POP causa dos touros � dos do meloor exilo os seus esforços, e

egualmente felicitamos os pais de tãu inle­
ressantes e inteligentes creanças.
-De visita a sua fam.ilia, encontra·se nes­

ta localidade acompanhado de sua espqsa,
o sr. Augusto Ferreira da Cuoha, de Lisboa,
devendo-se aqui demorar·se algum tempo.
-Pelo sr. Joaquim Martins, fOI pedido eIU

casamento, a meoWa M'aria José Candeias,
filba do 00850 parliculár amigo, sr. José
Candeias. devendo o casamento, realisar-se
no proximo mez de Agosto.

Heorique Fari a �Bravo, "esclarecido director
da ,Folha de Tm"co,�o, presta-s6 este sr. a fól'-

-No dia �O furam encontrados assassina- necer lodos os esclarecimentos indispensa,eis
dos na sua -residencia no sitio de Vale aos excursionistas. Tambem .fornece gazolf-
Loulé, freguesia de Paderue, d�ta comar- na pelos preços'da V¡¡com. '..

. ._,
<

" - '! ' ,

ca, os infelizes Jl)sé Guerreiro e lBu!her. O ='A,compa�had()r de,.lIua esposa� filbos e .

Rua'de Alportel n,' 36, Faro. Tra-
primeiro Coi morlO COiD duas fdcadas J}i) sogra, r.egres�ou ã sya 'casa na Mexilhoei�à "tá�$e com ó Ex.mo" Sr. -.D/r. Justfn<;'
pescoço e a esposa· por asfixia, POiS tem da Carregaçao, o nosso presado ámigo sr. Sivar, Rua Ivens.disso claros siuais no pescoço. Os autores Antonl.o Jl1di�e de Magalhães ftarros, impor- _

de tão barbaro crime, após 'a selvajeria tanle lodustrlal. .

do seu actõ, correram toaas as 'deperideu- == Regressou a Setubal o professor -sr •

�las da casa, oão deixando movei algum José Pe(ff(} Nolasco, da Escula Iodus'i'ial
se� uma demorad'a busca, cowo atestam os daquela cidade .

obJeclos esp.al�ado�, ;..'- . = Acompanhado de sua esposa e filbinhaAs aut�f1.dade� J�dICIaIS competentes �e- ! partiu para Lisboa, e.m goso de férias, o sr.
gUlram para o .ocal, afim. d� de,.autopsla- , Haul Ma·rques CarneIro, professor da Esco­
�em .

os ca�3Ye�e.s óo� dOIS mfetlzes; e as la Industrial Pedro Nunes, desta cidade.
amorldade_s ad.mlOl�tratl\'as procuram os au-

.

= UllillÍam�nl6 correu o boato de que otores de tao. barbalo crtme.. IluSlre republicano sr. dr. Magalhães Lima
.

Os a.ssassloados� qlle eram pob�es e bas- fôra convidàdo a presidir a um ministeriolanle ,Idosos, contan�o entre �O � 70 anos,
,
de caraCler nacional. Sabemos de boa fonte

•

Qasceram oa fregueSIa de BolJquelme.
I q.ue esse b�alo não tem a menor coosisten-

A troupe dramatica .carlos Santos deu C. Cla e que mesmo no caso de lbe Ser feito A.compaIlhiaGeraI doCre-
um esp�e_taculo oo'teatro Gil Vieente, 8eo- um convite daquela natureza o sr, dr. Ma-

d' p d' ') 1do regresenlada a� comedia em , actos.O
8. Braz de .-iIForCel galhães Lima declinaria o eucargo.

.

Ito ,re 1t!J_ Português, faz
Filho Petdido. que agra4ou. . .

-

• .

= O ultimo boletim da agencia interna- t' b h' t�indo o espectaéllio a troup'e relirou pa- .

Manlfestou·se lO�eodlO !la Varzea de cioual de presiooeiros de guerra regista que' empres ImOS so re IpO eca
ra Portimão.

.

.'
'"

- Pan, em uma porçao de tflgo, .p�rlenc�nte I aiguns soldados portuguê.ses, de infantaria,. d d'· t' bEm priodpios do proximo mê!! de Ágost6 ao senhor,Manuel Gag�. O pr�JUI�o f�,1 to- 7, .aprisionados7em t3 de jlJnho, 00 nor:te
e pr� 10� rU�_lCoS ou u.r a-

voltara.a esta cidade. '
if

ta� e estava, coberto pela companbla de s6-1 da frança foram transferidos de Laon para nos SItuados em qualquer-Esteve:raqui a sr.' dr. Francisco Vieira, guros cPdtrru em 800600. - \

"Dulmen.
'

,

governador civil de Ilam, t.BOtlo visiwdú os
. C.

= Ôe Mma confirma-s8 III noticiado.pro- ponto do palZ' a 6i., �ompteen-conceillos vislohos Aljesur ., Vila do Bispo. �� ximo casame�to do ex·dllque do Porto, O. d d'
',.. ·

-Nil 11ia �U â noite. os g;¡tuuos eutraram NO"fICll �jlO ACuuso, com madame Folke.nbilurg, 'de ori en O JUI\) e CI)illlSSão,
.

num M1abeleCimaoto de calçado, na tra�es- elaI.:' gem hulandeza, mas de oaeiunalídade ,alDe- Pedir eSfjhlrecimelltos á sé-sa Itu .\Iar, p�nenii6nt8 ao sr. JOdquim Ne-
. rt¡;ana, pelo seu ultimo casamento.

ves, 6 rnubaram o díuheiro qua euc,lnt·ra- A Socie¡Ja�e Propag.ll}iJa de P-ortugal aca- O. Afonso sera o quinto marido desta,se- de"".'da Companhia ou ao seuram ua illlpllrtaucia de cento.6 tal escu· ,�a de o¿gaOlsar. �w Trancoso �Ill p�SIO d,c J' obora, quê, é ainda.muitO- bela', seudO ao
dos. Au43 verda-tleiramau.te de"aforada a ga,- mform;rçoes gratiS pelra quant1ls �eseJém Yl- mesmo lempo .mUlto flca. agente em Far, ,,-José FrancottlDagem ! �i(.ar �uela vila 6 a' região {ta Belra.�, I, = Fo� ae'mitido, por al)andono de lu¡ar. "DL\rel'ra de- .Ma'·¡f-08:.

'

,
� r J b. 8C•. �

.

.

DeVIdo ã am�vet oferla cro COUSOCHf SF. o sr. VIctor MoraiS JudIce da Costa, ataa. .c v 'IJ •

para_ir continuar noutras esferas as suas

divinas modulacões', . .
'

.,Alanc�ia-me,· agora, uma dôr intensa,
impossivel de descrever ••.
E' que a ultima estrela que tremeluz

110 céu, ao apaga-se á .minha vista, 'levará
tambem com O seu brilho, para ignora­
dos mundos, a deliciosa visão da' Tua se­

dutora imagem e, orvalhadas por .lagrí­
Illas de infinita tristeza e de cruciante de­
sespero, as saudades vão refloréscer em
minha alma •• ,

.

. -.

LYSTER FRANCO.

Boa iniciativa -

Aprincêza Ludwig de Lowenstein Wer­
t�in acab1 de fazer a sua estreia comõ
aviadora� no:. aerodromo�. de Hendon,',e
propõe-se' continuar es seus estudos até
obter o diploma de aviador, éom prar um

ap'arelho e efectuar viagens de grande
pe!'.,curso.
Foi seu professor um piloto suísso. A

intrépida pnn�êsa declarou que havia feI­
to a sua aprendi;r.agem nas primeiras ho­
ras. da manhi pa'ra que não pudesse ser

-

vista; mas já não lhe importa que a veja
toda a gente, convencida de que a avia­
ção é uma profissão nobre e além disso
muito higíenica. Acrescentou a princeza
qUe cada vôo quivalé a tomar um bene-
fico banb.o de ar, .

Nã� ha duvida, mas o·'peor destes ba­
I nhos higienicos e benefico� ... sao os mer-

gU�h03.·
.

...

Por causa duma disputa suscitada em

Dax durante uma corrid.a de touros' entre

o ex-ministro e actual senador mr� Mil­
let la Croix' e o dr. Peeastaing, vereador,
fenlisau-se um duelo ao sabre entre os dois
cavalheiros.

- Ao primeiro assalto, o ex-ministro foi
ferido na ilharga direita e na região su­

perciliif esquerda, �ei'minando assim a,

contendç¡ uluromaqUlc9. _

O ferimento da ilharga é- penetrante, in­
teressando li pele e os tecidos sub -cu'ta­

neos, de prognostico reservado. A outra

ferida é leve.
.

�xposi,ão filateliea
Brevemente será ab::rta em Londres

uma eXi)osição de selos de Correia para
� celebração. do jubileu da filatéli-a, que
..co.npleta: 50 anos de eXistencia.
En ·verdade na mais de meio seculo

.que apareceram os sêlos \no correío, visto
que começaram a usar-se d�sde 1840; mas

foi mais tarde, i3to é.' quando nase eu a

Filatelia, que s'e principiaram a formar
as e()le;:cóes' de sêlos.
O, pr¡'meiro catalogo filat�lico fund.ou­

se em França e 95 tres seguintes publica-
r.am-se em lrig1aterra. •

O pnm<!IN -jornal fundou.se em Fra n-

4ja a IS de D�zeOlbro de 1�8J.
�

Leilão de quadros ,..

Na rna de S, Francisco de Paula reaiizou­

se ha dias o leilãv dos quadros que pert�o­
ceram 110 primeiro. presideule �a_ Repubhc�
dr. Manuel de Arriaga. O lellao, que fOI
IIlIlito cOllcorrido, era dirigido pela s�.

a �.
.)Iaria G?lilhermina de Jeslls, propnetana
da Casa Liquidadora !ia Aveni,la da Liber-,
dade. Os Intes mais disputados foram os se­

guilllflS: Luqar de Arnelas, Silva PiIl'to, veu­
dfcto por 3.005800,. ao sr. J'lSe ReI V1S; Pai-

8agem do Mmh", Silva Porto, por 2, t0800,
¡¡fi sr. ROqUM Arriaga' Campo r.m Fiór, Ra­
ma�lJo, p!lr 800600, au MIIS6U; Pomar de

�flttJmo. Ramalho, por f.OO800, ao sr. Al­
berPJ .Nav-arro; A,¡enhQ, Cartos Reis, �Qr

nuense de t.a classe da Curadoria de S.
Tomé.
_" Na vaga resultante da promoção do

eapitão-tenenie sr. Pereira Leite entra no

quadro o capitão tenente sr. Sales Beeri­
queso
= Regressou a Lisboa, o sr. dr. João

Luiz Ricardo, director geral da Previdencia
Social.
= Partio ha dias com seus filhos para Ta':

vira a esposa do sr. dr. Mateus Teixeira de
Azevedo.

.

.::::::0 Foi a- Lisboa o sr. Henrique Maléos,
Cansado, digno agente do Banco de Portu­
gal em Faro, -e professor da lO.a disciplina

.

da Escola Industrial e 'Comercial Pedro Nu­
t nes. .

= Partiu para Vtdago o sr. Arthur ,JOS6
Alves Peixoto, escrivão do. juizo de, direito.
desta comarca.

=F= il sr. ministro da instrução levará a

uma das proximas. assinaturas prestdenciais.
os decretos criando mais f2 escolas prima­
rias em diferentes pontos do paiz.
= FilOU resideocia em Olhão o sr. dr •.

João da Silva Nobre. � r

�Com breve demora partiu para Mon·
chique o nosso presado amigo sr. José Sa.
raiva, ilustre Inspector de Finanças do' dis:"
trito de Feiro.

=;:: A ,..Cámara Municipal de Vila Nova de­
Poraimão solicitou do governo providencias
i imediatas; :¡ fim de, com urgencia, serem,

.

reparadas as gradês do cais daquela locali-
darle,

.

-

.'

.' ,iP�r.til'lJm �'�.h�,' a :esc�lã de. g�err,'i �s'
,_ srs: paullnu ¡\la,�Dores e l,)se Cortes, FaFr�l:-:'
ra de Sousa,

.= 'FO.fDm a Lis!Joa<oT st: Vi'dal Belmarçn
e soa esposa.

"

= ·aegressou ha dias das Caldas de Mon­
chique a sr.· D. Marta Tereza Inglês Baião.

== Já retirou para soa casa em Vendas
Novas a sr.a D. F{o!'iilllií B.âinrão, que foi
acompanha�ta ,pela sr.a D. Maria Inglês.
:"::L.. Foi apresentar-se no quartel da ,Êstre�
la. em Lisboa, o sr. dr._Joã'O Carlos -Gomes

llE'O,SITO D£ ·'·M.All£lfl/tS £ OJ\IXOT¡'flIA'" "Masc'arenbas. ,. �r

�

da/letra

LOUL£

, "

-;
-

, .

Poz de arróz «Maria, e mats produtos de Beleza, ven­
dem-se neste estabelecimento,

Envia-se
),

ál cobranca.
r

..

-

l'arem anos:

)!oje,_ D_,omiogo, l':-D.._Jlaria Augusta CIlmpo8 Ou�tinbo r.

D. Mari.u Adeliod,l Meades, D. Mori. Brilo Fernlndes,.
Paulo- da Silva Pinto� Joà, das DOres 1Ilota� Joaquim Ri-
hiro e V¡leriaao d. Cosh.. ,

.

Sugunda:feira, 30�0.'Emilia da Silva C.brih, D. Maria
110 Carmo P.ntes, D. Maria Ad;elina Macbado, Solo Mu�d
da Fonseca e Joaquim Beolo da Silva.

Terça-feira, 3 t ,-0. Anloñia de Figueiredo e Helo, D •.

Eduarda ilIendes Pinto, D, Marli ,Llliz". PimeDtel dà Siha,
José Evan�elilla .Freitas e Emilio da Siha Avelar.
Quarla-feiu, l-D. Angeb Reis, D. Lucinda Emilia da

Grae_, D. Judilh Pacheco, Manuel Maria Piolo e Joio da
Silvi C.·slro.· -

•

Qainta-feira, 2 -D. Isabel de Mendonça Crn, D. Ladra
de�M"adoDç", D. Emilia Marques da Silva, 'Julião Maldooa­
do de S�Qsa, .Josi Pddro de Millo. Francisco Carlos Gaspu.
S'exla-feira, 3-0. Marh Laiza Lope6, O. Lucinda d.,.

Oliveira Viegal Vei�a, D. M.ria AmeJioa Ferreira, hão Car­
los Pereira, :Manuel Joaquim Ahes" Joilo Pedro Moreira, It

o menino João Alfredo dos S,nI08.
Sabado i -D, �hria' Emilia Tri'odaM, D Jubel Maria

Moruso, O. �llco da Silva Soares, João AntoDio Pereira, •
o menino Antonio I'edro de V<8coocetos.

-PiiSSOU rio dia 28 o anilers.rio nalalicio da sr.a D.
f

•

IIflria Cut Luna Cri.pim, 8!pOSa do sr. Prancisco de Assit
Crispim, capitão d e i"fanlM¡.iI . .'

N_ecrologia:
F.lec.� em .h�8imba dA Prail, Niás83, Africa Oriellal,

o sr. Ant51110 Rodrigu8i1 'p'roprietório e 2 " S¡¡ rgenlo de in­
f .. IHia, de IS anos e D-.lurol de Tavira, 4eixa Tina a sr.a

D. B6atriz d. Cruz Rudngues 8 dIIS ,filbos.
Falac.r,.m: Na f'uzeta, o sr. 10aquirn Soares, t • tHueDe

te .do-quadro auiil�¡¡r anal; em OlbãO, o e�crílâo Aútari•.
Ir. Rodflgo de OIll'8ira; ·em 'f�vlra at s r.·. D. lIaria Costa
.C.lnila, O. :lb riá d.s J>4re. SOUBa,' D. Marin Feraudes,
I), lIari .. da SoI"I.de, D. Mana Lar.oj .. eD. M.ri .. do Ro­
hno e o. srs. Anlonio fla Costa, FraRcisco Antonio G018e8,
Joio B.plista Gom' s, José de Jesus, José GUI�"hel, Fria.
·cisc. Fero"Drleti e Frhncisco PAuito;
A', fallliliis .nlutadas os 108108 pe$amel,

Venda ti" Casa
C.

�

Por esse Algarw.
E8tol

Sepultou-se no día '18, nesta aldeia, o �r.
Francisco Maria, de 28 anos de idalle, ea·
sado e comirciànle da oossa praça.

O jjoado era :tqui geralmente estimado,
.contando grande 'oU'lllero de amigos, sendl)

. por isso muito concorrido o seu fUDeral, e io­
corporal1t1o-se nele pessoai de todas as' clas­
ses sociais.

.

Deixa viova e � ti!ílOS menores. A' fami­
lia enlutada a expressão Jo no�so sentido
pezar.

C.

MAQUINAS EACESSORIOS..�:·
PARA AS- INDUSTRIAS E AGRICULTUHA'

.
_.

. . - ---

MOTORES ELECTRICOS - .

DE VÁRIAS VOLTAGENS
E

DINAMOS

DE VARIAS AMPERAGENS

LAMPÂDAS ELECTRICAS .

.

.

«P6PE�'
'

DE FrLAMENFO �IE·'rALICO.
PUXAM .J.. FI�lRA

LAMPADAS !/! V1\.TlO
Lampadas espi�al a reñecior.

(COM ABU-JOUR DE PORCELANA)
Unicos representantes
desr.3S 13-rnpada.

DE

REPUTAÇÃO MUNDIAL

('� Heraldo"
Semanario Republicano De­
niócratico, recebe. publica e

agradece todas as informa­
ções dé interesse geral.

i -:

Dos rnais�afa!Iiado"S -\"-
- - -­

C_9Uj¡rtruj;oJ.:eJ_ .;_. _ _ �.

O MAIOR J' r.>
-- ........ -� ... ------ .

DEPOSI}'O DO PAIZ
, ; J � J'\

'
.

'q "

-

.DE

'Silveira &: Herdade
Madeiràs de pririi-eira qualidade e das melhores proce-

deIl-cias em For�os, Soalhos, Vigameritosi e Rip¿t. '
.

C ,tIXAS de to�?S os tipos para figos, miolo de amendoas
Li. e ameIJoas·

.

'R'flOI 31M' tlOMPBfBN4JltI

Rua Francisco Barreto--;-FARO

¡",

I I I I

, .

, '

'til t(!du ., /I�uiu QU •• D¥Hit. B.r", .I. '£LItIA'T,
",N. d••S.".I'... , UllOA. Prauo d')I8m cllÍljII1Uu! fruiN.

.4lbofelra
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-
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O�carro"de ,co'tvpnien"C,í8. q 'Y�rdadeiro 'C��-I! p' carra de luris�o' por e�celenci&, Ô rei dos carro
.

ro· u'Íal�t,ri�ro)O� T
"

americanos. O maximo CODrortO. ClH'ros'com·.!gdSS-81! car.
I Para II' pasugenos::. I rosseries.

Tildos com ilufllin��ão, ·busina_: e 'Dlrse·en.marthe FIe frien �or dinâllJ:o,

�''.

'. , ,

, �oouoanit'l prorjllid. pele emprego c088taDte'�

aetodico dei OILDA-G, de Jnhitura
eoUl 01eo, DÓi,mote reS' de ?atollloY8i� é tio sensivel
he OIiFaD/OS afirmar, sem receio de desmentido, que a
econond:'.dp pleo,at.in�e,por ve­
zes,50 lI.fódo conSUDJO prhnittv.O'.

Em mytores de lut>rifioação aut.oma_
1:1ca embora. es r.bricanles a�ohselbelll·a Iimpéu. do

arler depois deVois de Ulli del�rmin.do 'perc'OfSo n'ã()
)la re<?eio de grip3g'.eDJ razeo'dl) 86 esU'
CIIIpeZA depois aH uln pl�rCtJ,:rso dó ..

brado ao Ifcon/selbAdO 'por f,SS6S r.brie"nles. I¡. "

t�'JEDI molores. CUjl lubJ.·ilioa�.ão é por
� ,

"---::';;¡;i2�@s[?s;='

(

• l'!' f; ¡ "I. d;J) .f, t,
I � Ii! .•� I £. -. t.

..
A.

Pneus Michêlin" o DJelhor

r,

Novidades Literarias
o CULTO DA �RTE EM PORTU

GA L, por R amalho Or�gão" 2. a edição
I vo L brocho :tP7Q, ene, IWOO.

ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua.
ção do romance Quat1't} Ri-pa: igas)'ada­
ta ção de D. Maria Paula de Azevedo, I

vol. lindamente encad .. empercalina Ner-

m elha e fls. douradas, ;ffigo:
.

HISTOR-IA DNIVEREÁL DB ¡,.GUI·
LHERME ONCKE<JN-Tomo 70,0,

�'.
\

Lhrar as illllau", e 'Bertrand

73-Rua Garret-75

,F:i·,,;;,v=···a���
" '.il? e- G #4.�¥(l ��

n' 'Iff ,1 D r"IC:I�,"ll111 \ tr li IAl" J,' 11I.II,t IOIpT 5&;D Il
. tr)'� ."lj;Ul._ . � I;' J}!,' lU. .

If SERn,ALH,\niA l\�E�ANI�¡\ .E ���VlL
'r- � "

" �: .; f'
r

1:. ro": . d.

:�; F�:;ÇAO"�.E F�O.� �no���
H :1, J4nCUlAB1(A\�ln

'I

��� ��\1���� �i' ��������� t.��.

'\_'FARO-

r

telegrámas�BoamenaI

,barboíae:e a economia nlo sendo tio len.inl

atillge contudo entre 30 % e, te O/�.
.

Todos o. resultado. obtidos com o OILnAG!f
810 ,.rillcado. em ab.oluto ao fim de 1'000 a U.OO kill).
metres, mas é notneJ o aUUlent.o de cOnJ ..

prel!lsão dentro dos cilindros � o nJeuor con­

su�o de gasonna no fim �e Hl9 kilom�o
e eenemra esta que stinge por vez� J5% a 20 % do c90'
sum"",'primilivo. 9 ' :

'"

gip�rimentnr ° OILDAG é u�a.lo e II tódos os
.

..¡ ..-.,
autemelistes te rog'1I no séú. proprl'o int.e-
res�e. UDI pedido á titulo de esperleneía, '1lie muito
gostosamente satisfaremos.

HOTEL
AMARO- } � (l£Pltstruqao de po(aS'- �rte�ianos-tf)eltd.atn-5t materiats Dnra es mesmos

� Ésta'casa, que é no' genero a primeira d�,pr�Vinc,ia do Algar-ve, encarrega-se de todos os tt:�balhos mecanices e civis!
.

"

Constroem-se engenhos de noras. de todas .as qualidades.; ,�,

l�
com a maior lig�reza, solidez .e perfeição." .'

.

�; Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

BI bulh3;r milho, �olp:nas, tubaria' e todos 0& ut��silios agricolas.JIll Ninguem deixe de � compta\- nesta casa, VIsto que em parte.

!i alguma. ��, paízse fabrícame vendem estes.geti�ros em melho-

Ir
res condições. '

..

,il
. 'f PRÉCOS SEMJCcÍ]).tPÉTENCIA· r �-'.'>�

�

:IIJ 'Ninguém cõmpre '�m 'priffi'��ro vi�it�r est� irripor.tân�� fabrica.
����� 'iPK�J .. ··¿q.J· er. &:·1h'.7g.P4}-rr'¡'4�

ALBUFEIRA
".

i •

As 'prop'rie�'arias deste hotel paftici'pa�
aos seus ex.mo,.Freguezes que mudaram ;.
seu hate) para novo edificio apropriado ao

:rO 1
'l

.:. .

fim, �ituado
�

riõ aprazi�el Largo da Méia
'\.. '

�od.ós DS qpàrtns illclepinãentes e tom

luz propria ';
'''_

rCONFORTO E"'ACEIO
",

fls p�OPftrETARIA.�, /
Enestina=da Piedad; Ama-r� e Raquel-

- - -

_, .. __ ... ::"-, ._

: J:.', ....:.. '...... '':
• �

:

J....,
.- Instrucção Seeundaría e Pro6ssi.ona.1

. ,-

Livros escolares do professor
DB. RIBEIBO NOBRE �

'I'r,atado ¡fie
'

.. ,.f�l�a Elementa ... (8. a Edição). Um volume .,de 400
�
.. ', paginas no formaro 22.015cm com 122 gravuras. (PREÇU:-I:tJi50.do Sacramento Anzaro�

Sempre st.ok

1
.

(

TUQO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES A'VTOIIJOBILISAS .

'\.
�

• (�
4!'

� ,

TherIUold_;_SEMPRE EM STnK.
.

� ,

�

__ :t1�'Ji

•

.,11 • Jeronimo Uias Bar�osa
,IMP.o�rADQR-EXPPRTADoR

éàlDIJT
".zã-Africa Oriental

_'

f
• Merl:.e8r.� e Pad�ri8, Arti�ol para

,

Europeus e Indigenas
Qujftq,,�.rl..I' .

-,

Re_cebero-se estudantes
. Optimó iIojamento'com lul"

propria" excelente mês.a:.

.--- Rreços módicbs
� R:ua Man\lel d� A.rriaIDl.t).o 19

1
, (em� fren

.. te,': d9 '�iceu\
.. j'." ,f 1.:.

_li ,FARO, ., J '.1 .

(


